
Aprovação de estudantes no Exame de Ordem demonstra qualidade do curso de Direito

UERN SUPERA MÉDIAS 
ESTADUAL E  NACIONAL 

O
s alunos do curso de Direito do Campus Central, em Mossoró,da UERN, con-
seguiram índices de aprovação acima da média nacional na primeira fase do ex-
ame da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). No Brasil,o índice de reprovação
chegou a 70%.No Rio Gr ande do Norte, dos 557 inscritos, apenas 23,7% con-
seguiram passar para a segunda fase.Os números da UERN em Mossoró mostram

que dos 39 alunos que prestaram o exame, 23 conseguiram aprovação. O índice de aprovados
foi de 59%,mais que o dobro das médias estadual e nacional.Página 4

O reitor  Milton Mar -
ques de Oliveira,partici-
pou do 40º Fórum Na-
cional de Reitores da As-
sociação Brasileira de
Reitores das Universida-
des Estaduais e Munici-
pais (ABRUEM). O
evento foi realizado em
Florianópolis/SC, nos
dias 19 e 20 de abril. O
professor Alisson Men-
des de Oliveira acompa-
nhou o reitor ao evento,
que discutiu o tema
"Educação a Distância
nas IES Estaduais e Mu-
nicipais:Desafios e Pers-
pectivas". Página 3

A UERN conc lui no
próximo dia 26 o seu ca-
lendário de solenidades
de colação de grau refe-
rente ao segundo semes-
tre letivo de 2006.As for-
maturas tiveram início
em 13 de abril, quando
colaram grau os con-
cluintes dos cursos da Fa-
culdade de Ciências Exa-
tas e Naturais (FAN AT).
Os concluintes dos de-
mais cursos do Campuis
Central colaram grau dia
3 de maio. Página 5

Milton Marques
participa do 40º
Fórum Nacional
de Reitores

UERN
desenvolve 
calendário de
colação de grau

F O R M ATURAS

A Pró-Reitoria de
Ensino de Graduação e
o Departamento de Ad-
ministração e Registro
Escolar esperam con-
cluir, no primeiro semes-
tre letivo deste ano, a fa-
se experimental do Siste-
ma de Administr ação
Escolar, na Faculdade
de Educação. Isso repre-
senta um grande avanço
no processo de informa-
tização dos procedimen-
tos acadêmicos, em rela-
ção ao ensino de gradua-
ção na UERN. Página 2

Processo de
informatização
de matrículas 
avança 

SAE

O reitor da UERN, Milton Mar ques de
Medeiros foi recebido em audiência,dia 3 de
maio pela prefeita de Mossoró,Fátima Rosado.
Na pauta,a duplicação da avenida Antônio Cam-
pos, que liga a BR 110 ao Campus Central; reg-
ularização do transporte coletivo que atende aos
estudantes da Universidade e parceria para a ar-
borização e paisagismo do Campus Central. As
partes voltarão a se reunir para encaminhamen-
to das questões discutidas. Página 2

Reitor e prefeita se reúnem para discutir parcerias
AUDIÊNCIA

EXAMES DAO A B

PRESENÇA

Aos usuários do sis-
tema "control C, Con-
trol V" de pesquisa,um
aviso: os professores
estão cada vez mais
atentos à questão do
plágio, e o aluno corre
sérios riscos de sofrer
um processo criminal.
Os casos registrados
pela Pró-Reitoria de
Ensino de Graduação
(PROEG) ainda não
chegam a tanto, mas
comprovam que a prá-
tica de apresentar tra-
balhos plagiados vem
crescendo na Universi-
dade. Página 6

Universidade
preocupada 
com plágios de
trabalhos
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Av aliação do EN ADE
O Exame Nacional de Desempenho de

Estudantes (ENADE) avaliará neste ano de
2007,16 áreas de conhecimento. O exame
será aplicado no dia 11 de novembro nas Ins-
tituições de Ensino Superior (IES).Serão
avaliados os cursos de Agronomia, Educa-
ção Física,Enfermagem,Farmácia,Fisio-
terapia, Fonoaudiologia,Medicina, Medi-
cina Veterinária,Nutrição, Odontologia,
Serviço Social,Terapia Ocupacional,Zoo-
tecnia,Biomedicina e,pela primeira vez,os
cursos tecnológicos:Tecnologia de Radio-
logia e Tecnologia em Agroindústria. O
Enade avalia os cursos de graduação em in-
tervalos de  três anos,dessa forma a cada ano
novas áreas são avaliadas.

Amostr ag em
Participarão do Enade 2007 uma parte

dos alunos que estão ingressando e os que
estão concluindo os cursos avaliados.As ins-
crições poderão ser feitas até 31 de agosto, fi-
carão dispensados do exame os estudantes
inscritos que não forem selecionados pelo
plano amostra do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira - Inep/MEC . Também serão dispen-
sados do Enade 2007 os estudantes que co-
larem grau até o dia 18 de agosto e aqueles
que estiverem oficialmente matriculados e
cursando atividades curriculares fora do Bra-
sil, na data da prova,em instituição conve-
niada com a de educação superior de ori-
gem.O Inep divulgará até o dia 25 de setem-
bro a lista dos estudantes selecionados, pe-
los procedimentos amostrais, para partici-
pação no Enade 2007.Os locais de prova se-
rão divulgados até o dia 22 de outubro.

Pr ojeto P olítico-P eda gógico
A Faculdade de Enfermagem (FAEN)

realizou,no dia 27 de abril, o I Seminário de
Socialização dos PPP dos cursos de Enfer-
magem da UERN. O evento foi aberto pe-

la pró-reitora de Ensino de Graduação,pro-
fessora Glaudionora da Silveira.

Ur gência emer gência
O I Seminário de Urgência e Emergên-

cia do Hospital Regional Tarcísio Maia
ocorreu no dia 13 de abril passado, promo-
vido pela Faculdade de Enfermagem,Nú-
cleo do Trabalhador e Corpo de Bombeiros.
Foi realizada mesa-redonda sobre as políti-
cas de urgência e emergência,tendo como
palestrante a coordenadora estadual de ur-
gências/emergências Selma e a enfermeira
Antônia Líria , abordando a política muni-
cipal.Participaram 200 pessoas.

Pr ogr ama de disciplinas
O Departamento de Física realizou a

Semana de Planejamento, em cuja pro-
gramação discutiu o Programa Geral de
Disciplinas (PGD`s), Projeto Político-
Pedagógico, problemas e eficiência do
curso. O professor José Ronaldo, chefe
do Departamento, frisou que o evento foi
proveitoso e útil,pois se conseguiu iden-
tif icar erros. "A idéia é corrigi-los, bem
como traçarmos o futuro do departamen-
to com relação à Pesquisa,Ensino e Ex-
tensão, além de pensarmos, também,no
nosso mestrado", diz.

Palestr antes
Os professores Auris Martins de Oli-

veira e José Sueldo Câmara Ferreira, lo-
tados no Departamento de Ciências Con-
tábeis, da Faculdade de Ciências Econô-
micas (FACEM) proferiram palestra no
I Workshop Sobre os Diversos Segmen-
tos da Contabilidade Contemporânea.O
citado evento aconteceu dia 25 de abril,
numa promoção do Conselho Regional
de Contabilidade, em comemoração ao
Dia do Contabilista. Auris discorreu so-
bre "Docência" e José Sueldo sobre Con-
sultoria.
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Reitor e prefeita se reúnem
para discutir parcerias

O reitor da UERN,Milton Mar ques de
Medeiros foi recebido em audiência,dia 3
de maio pela prefeita de Mossoró,Fátima
Rosado. Na pauta três assuntos:1) A du-
plicação da avenida Antônio Campos, que
liga a BR 110 ao Campus Central; 2) A re-
gularização do transporte coletivo que aten-
de aos estudantes da Universidade;3) A par-
ceria para a arborização e paisagismo do
Campus Central.

Participaram da audiência,além do rei-
tor e da prefeita,o chefe de Gabinete da Rei-
toria, professor Chagas Silva;o pró-reitor de
Administração,Severino Neto;o secretário
municipal de Serviços Urbanos,Alex Moa-
cir; a secretária municipal de Desenvolvi-
mento Territorial e Meio Ambiente, Kátia
Pinto; o gerente municipal de Infra-Estru-
tura,Yuri Tasso Queiroz Pinto e o gerente
municipal de Meio Ambiente, Maír ton
França.

O reitor explicou que a avenida Antô-
nio Campos  apresenta problemas de tráfe-
go,por conta dos buracos e da grande quan-
tidade de veículos, principalmente nos ho-
rários de início e término das aulas.O geren-
te municipal de Infra-Estrutura,Yuri Tas-
so Queiroz Pinto, explicou que a avenida
tem uma caixa viária apropriada para dupli-
cação por ser bastante espaçosa e o plano di-
retor da cidade já prevê sua duplicação.

A prefeita Fafá Rosado justificou que
para este ano há R$ 8 milhões previstos no
orçamento para a duplicação da avenida
Francisco Mota e que era possível para o
ano que vem se pensar na inclusão da dupli-
cação da avenida Antônio Campos como
um prolongamento dentro do projeto da
Francisco Mota.Ela justificou que a dificul-

dade para se fazer a obra ainda este ano se
deve ao fato dos royalties da Petrobras es-
tarem caindo acentuadamente e são estes
recursos que a prefeitura utiliza para finan-
ciar estas obras de urbanização.

No tocante ao problema do transporte
coletivo,o reitor Milton Mar ques argumen-
tou que as linhas não são regulares e os alu-
nos enfrentam muitas dificuldades com a
falta de ônibus e os horários que não são
cumpridos. O secretário de Serviços Urba-
nos do Município, Alex Moacir, informou
que na semana que vem fará uma reunião
com representantes de todas as partes (Pre-
feitura,Uern, alunos e empresas) para bus-
car solução para os problemas mais imedia-
tos.Ele assegurou que há condições de aten-
der ao pleito o mais rápido possível.

Referente ao projeto de arborização do
campus, o gerente municipal de Meio Am-
biente, Maírton França,explicou que o mu-
nicípio tinha como dar um suporte à UERN
atuando no plantio de árvores e colocação de
garajaus. O gerente ficou de se reunir com a
Pró-Reitoria de Administração da UERN pa-
ra discutirem as ações conjuntas que seriam
desencadeadas para atendimento do pleito.

No encerramento do encontro,o reitor
Milton Mar ques disse que ficou satisfeito
com a atenção dispensada à Universidade
por parte da administração municipal e pre-
viu que algumas ações seriam desencadea-
das em curto prazo,enquanto que outras de-
verão demorar um pouco mais para serem
feitas, como é o caso da duplicação da ave-
nida Antônio Campos, mas, que havia o
compromisso de buscar os encaminhamen-
tos para as solicitações que foram apresen-
tadas.

Fase de experimentação será concluída no 1º semestre letivo
A Pró-Reitoria de Ensino de Gradua-

ção (PROEG) e o Departamento de Ad-
ministração e Registro Escolar (DARE)
esperam concluir, no primeiro semestre
letivo deste ano, a fase experimental do
Sistema de Administração Escolar (SAE),
na Faculdade de Educação (FE).

Segundo a professora Liana Couto,
esse processo de informatização dos pro-
cedimentos acadêmicos, em relação ao
ensino de graduação na UERN,conquis-
ta nesse ano de 2007 a condição de ser
compreendido como algo indispensável
na vida universitária."Isso quer dizer que
os esforços implementados para sua con-
cretização ganham sinônimo de melho-
ria da qualidade de atendimento e garan-
tem segurança de informações que não
mais se sustentam em registro de nature-
za manual", destaca.A fase experimental
do SAE,trabalhada inicialmente nos dois

primeiros dias de matrícula, tende a ser
concluída no primeiro semestre de 2007,
em função de definições vinculadas à mo-
vimentação interna de estudantes entre os
vários Campi,Núcleos, cursos e turnos.
Com isso, outros cursos serão incluídos
e outros módulos serão testados.

A professora revela que é intenção da
PROEG e da equipe da Unidade de Pro-
cessamento de Dados (UPD),ainda nes-
se semestre,disponibilizar na FE o módu-
lo de diário de classe para os professores
trabalharem seus registros. A expectati-
va que se cria em torno desse passo é a de
que com o sistema informatizado fazen-
do parte da rotina acadêmica do profes-
sor, este possa modificar a sua condição
de trabalho no sentido de mais agilidade
e otimização do tempo, reconhecendo-se
como co-responsável nesse processo de
implantação.

Reitor Milton Marques foi recebido pela prefeit a Fafá Rosado em audiência

Obras para o PSV 2008
Os estudantes que vão participar do Processo Seletivo Vocacionado (PSV/2008) da

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) já podem se dedicar à leitu-
ra das obras que serão cobradas na prova de Literatura. A Comissão Permanente de
Vestibular (COMPERVE) divulgou no início de maio, a relação com os cinco livros que
serão cobrados. A relação é a seguinte:O Ateneu (romance) -  Raul Pompéia;Crônicas
6 - Carlos Eduardo Novaes, José Carlos Oliveira, Lourenço Diaféria e Luis Fernando
Veríssimo (Coleção para Gostar de Ler 7) - Editora Ática; Viagem (poesia) - Cecília
Meireles;O Recado do Morro (novela) Guimarães Rosa (in No Urubuquaquá,no Pi-
nhém, Nova Fronteira/RJ); e  Dez Cordéis num Cordel Só (poesia popular) Antônio
Francisco (Literatura Potiguar) Edições Queima Bucha.
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Municípios conveniados com
a UERN para a formação do pro-
fessor do Ensino Fundamental
que ainda não tem curso superior
em Pedagogia,através do Progra-
ma de Formação Profissional pa-
ra a Educação Básica (Proforma-
ção), e que têm dívida elevada
com a instituição, serão alvo de
cobrança judicial.Segundo a as-
sessora de Projetos Especiais,
professora Genivalda Cordeiro,
existe dívida de mais de um ano,
que já foi alvo de cobrança judi-
cial e que a orientação do reitor
Milton Mar ques é para que os dé-
bitos recentes sejam negociados
junto aos inadimplentes.

A assessora informa que a co-
brança judicial é necessária so-
mente para prefeituras que estão
inadimplentes há muito tempo e
que têm dívidas elevadas. Ela tam-
bém informa que a cobrança judi-
cial é realizada quando se esgotam
todas as possibilidades de diálogo
amigável com os municípios. Ge-
nivalda Cordeiro não fala em nú-
meros, mas diz que a UERN tra-
balha o Proformação em sete pó-
los, e o que tem o menor índice de
inadimplência é o de Patu.

'Temos procurado fazer acor-
do com as prefeituras e evitar a
cobrança judicial.Muitos muni-

cípios cumpriram o convênio an-
tecipadamente, mas outros ficam
inadimplentes", diz Genivalda,
acrescentando que a cobrança ju-
dicial é usada somente em casos
extremos. É que o Programa é
mantido pelas verbas dos convê-
nios, e quando há atraso o proje-
to pode ficar comprometido. O
problema da inadimplência tam-
bém existe em instituições priva-
das que procuraram a UERN pa-
ra a qualificação de professores.

A continuidade do Proforma-
ção  depende de um estudo de de-
manda que vem sendo elaborado
pela Assessoria de Projetos Espe-
ciais. Atualmente, 64 municípios
participam do Programa, sendo
60 do Rio Grande do Norte e 4 da
Paraíba.

O estudo de demanda,segun-
do a assessora de Projetos Espe-
ciais, professora Genivalda Cor-
deiro, foi solicitado pelo reitor
Milton Mar ques de Medeiros e o
seu objetivo é saber se ainda exis-
tem professores em sala de aula
sem formação superior. De ante-
mão, a assessora informa que
existe demanda para o curso de
Pedagogia.

Esse estudo, ainda segundo a
assessora de Projetos Especiais,
também detalhará custos para

MOSSORÓ/RIO GRANDE DO NORTE - MAIO DE 2007 INFORMATIVO UERN 3

UERN negocia dívidas com prefeituras
A assessora informa que a cobrança judicial é apenas para prefeituras que estão inadimplentes há muito tempo

Professor participa de evento internacional sobre qualidade no Turismo
O professor do curso de Turis-

mo, Sidcley Alegrini, que ministra
as disciplinas de Seminário de Mo-
nografia,Teoria Geral do Turismo
e Lazer e Animação Turística,no
Campus de Natal, participou em
Bajanquilla, na Colômbia,do Se-
minário - A Qualidade, Imperati-
vo para a competitividade e sus-
tentabilidade da Indústria Turísti-
ca Colombiana,nos dias 17 e 18
de abril. O evento foi promovido pe-
lo Programa de Administr ação de
Empresas Turísticas e Hoteleiras da
Faculdade de Ciências Administra-
tivas, Econômicas e Contábeis, da
Universidad Autónoma del Cari-
be(UAC).

O Seminário foi realizado em
comemoração aos 40 anos da
UAC, e o professor Sidcley foi con-
vidado pelo diretor do Programa
de Administr ação, que conhecia
seus artigos e os trabalhos que de-
senvolve no Brasil e no exterior,pa-
ra ministrar a palestra "A quali-
dade de um destino:o case de Na-
tal/RN".

O evento,de categoria interna-
cional, reuniu palestrantes e parti-
cipantes de vários países, entre es-
pecialistas em Turismo,estudantes
e profissionais e empresários da
área,sendo ao todo cerca de 600
seminaristas.

"O evento foi muito impor tan-
te para a Colombia,pois o turismo
lá está começando.Tivemos a opor-
tunidade de trocar experiências
bem sucedidas e de plantar a semen-
te da sustentabilidade no turismo
para alunos, profissionais locais e
empresários do setor turístico.Tam-
bém aprendemos muito com outros
casos,como a experiência espanho-
la, já que a Espanha é referência
para o turismo mundial", avaliou
o professor. "Cheguei à conclusão
de que estamos no caminho certo.
Precisamos, apenas, nos fortalecer
e implantar definiti vamente os prin-
cípios da sustentabilidade no Turis-
mo. É uma tarefa árdua,porém or-
ganizados e unidos conseguiremos
alcançar os nossos objetivos:um tu-
rismo de alto nível,para turistas de

todos os níveis",concluiu.
Para o professor, a rede hote-

leira no rn necessita de amadure-
cimento. "Inf elizmente os empre-
sários do setor, ainda, não com-
preenderam a necessidade de con-
tratação de colaboradores verdadei-
ramente qualificados, o que afeta
diretamente os seus próprios ne-
gócios",criticou. "Porém,pouco a
pouco, principalmente devido ao
crescimento do nosso turismo e à
chegada de várias redes hoteleiras
internacionais,esta mentalidade es-
tá mudando e redirecionando os
profissionais de turismo em cargos
estratégicos de gestão e planejamen-
to", acredita.

Ainda de acordo com ele,o mer-
cado para os alunos de turismo é
muito promissor, visto que essa é a
principal atividade econômica
mundial. "No caso específico do
RN, o turismo está se posicionan-
do como um importante negócio,
gerando novos emprego e renda pa-
ra a nossa população e conseqüen-
temente para os nossos alunos. O

turismo é o principal gerador de di-
visas do RN",avaliou. "Portanto,
a UERN necessita investir mais nes-
sa atividade que só tende a crescer
aqui e no mundo. Nossa estrutura
necessita de melhorias e de uma
compreensão acadêmica de que o
curso de Turismo é diferente e,por-
tanto,precisa de novos olhares.Ne-
cessitamos,ainda,da ruptura de es-
tereótipos pré-estabelecidos por vá-
rios atores institucionais. Só assim
poderemos fazer um curso verda-
deiramente forte e bem posiciona-
do no RN e quem sabe referência
no Brasil", pleiteou o professor.

Além de docente da UERN,há
três anos, Sidcley Alegrini, mestre
internacional em Turismo pela Uni-
versidad de Las Palmas de Gran Ca-
naria (Espanha),é coordenador do
Grupo Temático de Qualificação
Profissional e Empresarial para o
Turismo,do Conselho Estadual de
Turismo Pólo Costa das Dunas;e
presidente da Associação Brasilei-
ra de Bacharéis em Turismo (Abb-
tur - Seccional/RN).

PROFORMAÇÃO

CAMPUS DE NATAL

novas turmas, bem como a refor-
mulação dos contratos que serão
feitos com as prefeituras munici-
pais.

A pró-reitora de Ensino de
Graduação, professora Glaudio-
nora da Silveira, comenta que a
questão da inadimplência não é
fator preponderante para a não-
realização de mais um processo

seletivo. Diz que a situação está
sendo analisada,até porque o
programa criado pelo Ministério
da Educação (MEC) tinha prazo
para ser concluído no ano passa-
do. Contudo, a assessora de Pro-
jetos Especiais informou que o es-
tudo de viabilidade será entregue
ao reitor Milton Mar ques sobre
a oferta de vagas ao Proformação.

Milton Marques 
participa do 40º Fórum
Nacional de Reitores

O reitor da UERN, professor
Milton Mar ques de Oliveira,par-
ticipou do 40º Fórum Nacional
de Reitores da Associação Brasi-
leira de Reitores das Universida-
des Estaduais e Municipais
(ABRUEM). O evento foi reali-
zado em Florianópolis/SC, nos
dias 19 e 20 de abril. O professor
Alisson Mendes de Oliveira
acompanhou o reitor.

De acordo com a programa-
ção, o Fórum deste ano teve co-
mo tema "Educação a Distância
nas IES Estaduais e Municipais:
Desafios e Perspectivas".Os sub-
temas expostos foram "Educa-
ção a Distância na Graduação" e
"Educação a Distância na Pós-
Graduação". A programação
ocorreu no Hotel Costa Norte
Ponta das Canas.

A programação foi iniciada
às 8h do dia 19/04,com o cre-
denciamento e entrega das pas-
tas. Às 8h30,reunião do Conse-
lho Pleno, e às 10h,sessão sole-
ne de abertura,seguida de pales-
tra do diretor do Departamento
de Políticas em Educação a Dis-
tância do Ministério da Educa-
ção e Cultura, dr. Hélio Chaves
Filho, sobre "A Universidade
aberta no Brasil e sua interface
com a educação à distância nas
Universidades Estaduais e Mu-
nicipais brasileiras".Os coorde-
nadores foram os reitores José
Onofre Gurjão Boavista da Cu-
nha - da UEFS e presidente da
Abruem -,e Luiz Antônio Aran-
tes - da UEG e vice-presidente da
Abruem.

À tarde, os trabalhos foram
retomados às 14h20,com o tema
"Educação à distância na gra-
duação",e às 14h30,apresenta-
ção do CASE 1 - Consórcio Se-
tentrional - UESC e UEG, tendo
como expositor o reitor Jorge Ta-
deu (Unicamp).Às 15h30,expo-
sição do Case 3 da UEA,com o
vice-reitor da UEA, professor
Carlos Eduardo Gonçalves. Em
seguida,apresentação do Case 4
- Educação à distância para por-
tadores de necessidades espe-
ciais:uma experiência com cegos
e surdos - Udesc, pela professo-
ra Solange Cristina da Silva.

Na sexta-feira 20/04, as ati-
vidades foram iniciadas às 8h20,
com exposição sobre a Educação
à distância na graduação e na
pós-graduação. Às 10h10,apre-
sentação do Case 6 - Educação
à distância na UNESP:Uma
proposta em construção na Gra-
duação e na Pós-Graduação, pe-
lo professor Klaus Schlunzen Jú-
nior. Às 14h, apresentação da
Universidade Nova,tendo como
expositor o presidente da
Abruem.

BENEFÍCIO 

Professora Genivalda Cordeiro: "T emos procurado fazer acordo
com as Prefeituras e evit ar a cobrança judicial"
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A Semana Mossoroense de
Enfermagem,uma promoção da
Faculdade de Enfermagem da
UERN, será realizada de 11 a 19
de maio. O prazo para inscrição
de trabalhos encerra no dia 4.A
programação será iniciada com a
conferência "A dimensão do cui-
dar da enfermagem na perspecti-
va da integralidade",pela profes-
sora Moêmia Gomes, às 9h na
Universidade Potiguar (UnP).
Neste mesmo dia será realizado
o mini curso "O cuidado de en-
fermagem em hemoterapia", aos
cuidados da enfermeira Rosana
Pinto e da assistente social Zélia,
às 14h na UnP.

As atividades são retomadas
no dia 14,segunda-feira, com a
professora doutora Elizabeth Tei-
xeira, da UFPA, ministrando
conferência sobre "O cuidado no
ensino e na prática da enferma-
gem", às 7h30,no auditório da
Faculdade Ciências da Saúde
(FACS).

"Cuidados intensivos junto
ao paciente neurológico" é o te-
ma de mini curso que será minis-
trado pela enfermeira Janaina
Fernandes, às 14h na UnP, exclu-
sivamente para enfermeiros. Ain -
da no dia 14,um segundo mini
curso será realizado, abordando
"O cuidado de enfermagem em
feridas",pela enfermeira Eunice
Borges, na Faculdade Ciências

da Saúde, às 14h.
Para o dia 15 a programação se-

rá iniciada às 8h,com uma confe-
rência abordando "O controle social
do Sistema Único de Saúde (SUS)",
a cargo de Miranice Crives, do
NESC, na Faculdade Ciências da
Saúde. À tarde, a doutora Ana
Cláudia discorrerá sobre Nutrição
em Enfermagem durante mini cur-
so que acontecerá na FACS a par-
tir das 14h.

No dia 16 a professora Luzia
Cecília,da Faculdade de Enferma-

gem da UERN, apresentará o Pro-
jeto Pró-Saúde em Mossoró.O
evento será na FACS às 8h.A pro-
gramação vespertina fica por con-
ta do mini curso "Reanimação cár-
dio-respiratória", pelo doutor Afon-
so Henrique e o enfermeiro Johny
Carlos, às 14h na FACS.

"Sindicalização da Enferma-
gem" é o tema da conferência que
será pelo enfermeiro Raimundo Au-
gusto, do Sindicato dos Enfermei-
ros do Ceará.Será às 8h na FACS.
À tarde, a partir das 14h,a enfermei-

ra Jalila Leite e Dalva Araújo minis-
tram a segunda conferência do dia,
abordando "A Educação perma-
nente em saúde".

No dia 18 a programação será
iniciada às 7h30m na UnP, com
Amostra de Experiências Exitosas
do trabalho da Enfermagem. O
mesmo assunto é tema do trabalho
à tarde, a partir das 14h.Para o dia
19,haverá uma simulação de aten-
dimento do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU) em
praça pública.

Semana de Enfermagem ocorre de 11 a 19 de maio
A programação será iniciada com a conferência "A dimensão do cuidar da enfermagem na perspectiva da integralidade"

Semana Mossoroense de Enfermagem foi iniciado dia 1 1 na UnP

Aprovação de
estudantes no
Exame de 
Ordem
demonstra
qualidade 
do curso de 
Direito
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Assessoria do 
Ministério da Saúde
visita a FAEN

A Faculdade de Enfer-
magem da Universidade
do Estado do Rio Grande
do Norte - FAEN/UERN
em parceria com a Secre-
taria de Gestão do Traba-
lho e da Educação na Saú-
de (SGTES),está inician-
do o processo de imple-
mentação do Pro-Saúde.

Como etapa inicial
ocorrerá a 1ª visita da Co-
missão Assessora do Pro-
grama, Clarice Ferraz e
Bertolo Kr use, objetivan-
do promover a articulação
entre todos os atores que
deverão se envolver na
execução do projeto.

A programação foi
iniciada no dia 8 de maio,
com uma reunião envol-
vendo o diretor/coordena-
dor do curso, coordenador
do projeto Pro-Saúde e
com gestor municipal. Es-
ta atividade tem como ob-
jetivo planejar o andamen-
to das atividades da visita.
Das 10h às 12h,reunião
plenária com a participa-
ção dos docentes, estudan-
tes, gestor municipal da
saúde e representante dos
serviços (indicado pelo
gestor) e do Conselho Mu-
nicipal de Saúde. Esta ati-
vidade tem como objetivo
a apresentação do Pro-
Saúde pela Comissão As-
sessora e esclarecimentos
gerais.

Das 14h às 18h acon-
teceu uma nova reunião
plenária para apresenta-
ção do projeto pela coor-
denadora e debate sobre as
estratégias de implementa-
ção/homologação da Co-
missão Local de Acompa-
nhamento, sendo consti-
tuída por um coordenador
do projeto e representan-
te dos docentes, discentes,
gestores, profissionais dos
serviços e do Conselho
Municipal de Saúde.

No dia 9,a programa-
ção foi iniciada às 9h,com
reunião da Comissão Lo-
cal de Acompanhamento
e visita aos serviços de saú-
de. Nesta reunião pre-
tende-se conhecer como e
onde os estudantes desen-
volverão as atividades prá-
ticas do projeto. À tarde,
reunião com a Comissão
Local de Acompanha-
mento. Esta atividade tem
como objetivo elaborar o
relatório de visita e enca-
minhamentos.

ACOMPANHAMENTO

UERN supera médias estadual e  nacional de aprovados no exame da OAB
Os alunos do curso de Direito do

Campus Central, em Mossoró,da
UERN,conseguiram índices de apro-
vação acima da média nacional na
primeira fase do exame da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB). No Bra-
sil, o índice de reprovação chegou a
70%;no Rio Grande do Norte, dos
557 inscritos, apenas 23,7% conse-
guiram passar para a segunda fase.

Os números da UERN em Mos-
soró mostram que dos 39 alunos que
prestaram o exame, 23 conseguiram
aprovação.O índice de aprovados foi
de 59%.Isso representa mais do que
o dobro da média estadual e da mé-
dia nacional.

No Rio Gr ande do Norte, dos
557 inscritos, apenas 132 foram
aprovados para a segunda fase, ou
seja,ficaram reprovados a grande
maioria, 76,3% do total.De cada
quatro candidatos que fizeram as
provas, apenas um foi aprovado. Na

DESTA Q U E

UERN - 39 inscritos - 23 aprovados - Índice de 59% de aprovados
UnP- 46 inscritos - 06 aprovados  - Índice de 13% de aprovados
Mater Christi - 24 inscritos - 03 aprovados - Índice de 12% de aprovados

NÚMEROS DE MOSSORÓ

UERN a relação foi de cada cin-
co candidatos inscritos, três fo-
ram aprovados.

O exame de ordem da OAB

foi realizado em 17 Estados e no
Distrito Federal. O campeão em
reprovação  foi o Amapá, onde
apenas 5,71% dos candidatos fo-

ram aprovados.O estado que mais
aprovou foi Sergipe,com 39,37%.
A segunda fase da prova aconte-
cerá no dia 3 de junho.



A Comissão Própria
de Avaliação (CPA) e a
Assessoria de Avaliação
Institucional (AAI), da
UERN, iniciaram pro-
cesso de avaliação de seu
quadro docente. Neste
sentido, a AAI e a CPA
promoveram no dia 3/5
uma reunião de trabalho
com os Fóruns de Dire-
tores e chefes de Depar-
tamentos. Na pauta,dis-
cussão sobre o Programa
de Avaliação Institucio-
nal (PROAVI) da Univer-
sidade.

A avaliação interna
compreende a avaliação
do ensino, do corpo do-
cente, do corpo discente,
dos técnicos-administra-
tivos, da organização ins-
titucional e infra-estrutu-
ra, e os egressos.

Na reunião do dia 3,
o foco foi a avaliação do-
cente, que será feita atra-
vés de auto-avaliação do-
cente, auto-avaliação dis-
cente, avaliação do do-
cente pelo discente, ava-
liação do discente pelo
docente e avaliação das
condições de oferta da
disciplina pelos docentes

e pelos discentes.
A avaliação da docên-

cia visa conhecer o perfil
e o desempenho docente
em sala de aula,abordar
a disciplina no contexto
do curso, as condições de
infra-estrutura e os recur-
sos didáticos à disposição
das atividades acadêmi-
cas, e levantar dados so-
bre o processo de ensino-
aprendizagem que subsi-
diem a avaliação institu-
cional e o planejamento.

A metodologia a ser
usada será a aplicação de
questionários do docente
e do discente. A opera-
cionalização será feita
pela AAI.

No encontro, profes-
sores e chefes de departa-
mentos presentes discuti-
ram e analisaram os
questionários elaborados
pela CPA e pela AAI.

A avaliação tem o se-
guinte cronograma de
execução: abril-agosto

(sensibilização), maio
(discussão e análise da
metodologia e instru-
mentos),maio (apresen-
tação da proposta ao
Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (CON-
SEPE),junho (realização
de teste-piloto dos instru-
mentos),julho (aplicação
dos questionários),agos-
to-setembro (sistematiza-
ção e análise dos dados)
e outubro-novembro (di-
vulgação dos relatórios).

UERN inicia avaliação de professores 
Processo faz parte da avaliação interna,que compreende o ensino, os corpos docente e discente, os técnicos-administrativos

UERN realiza calendário de colação de grau
A UERN conclui no próximo dia 26

o seu calendário de solenidades de cola-
ção de grau referente ao segundo semes-
tre letivo de 2006.

As formaturas tiveram início em 13
de abril, quando colaram grau os con-
cluintes dos cursos da Faculdade de Ciên-
cias Exatas e Naturais (FANAT).

No dia 20, foi a vez dos concluintes
do Campus Avançado Professora Ma-
ria Elisa de Albuquerque Maia (CA-
MEAM).

Os formandos do curso de Ciências da
Religião, do Campus de Natal, colaram
grau dia 27 de abril. Em 28,a solenidade
foi para a colação do grau dos concluintes
dos cursos do Proformação, do Pólo I).

No dia 3 de maio, colaram grau os
concluintes dos cursos sediados no Cam-
pus Central, à exceção daqueles ligados
à FAN AT. Em 4 de maio, a colação foi

no Campus Avançado Prefeito Walter de
Sá Leitão.

No dia 12,colaram grau os concluin-
tes dos cursos do Campus Avançado Pro-
fessor João Ismar de Moura (CAJIM),
em Patu. No dia 19,será a vez dos con-
cluintes do Proformação, Pólo IV, e do
Campus Avançado do Seridó.A última
solenidade de colação de grau será rea-
lizada em 26 de maio,em Currais Novos,
quando receberão o grau os concluintes
dos cursos do Proformação, Pólo VII.

CAMPUS CENTRAL - A soleni-

dade dos concluintes do Campus Central
foi realizada dia 3 de maio, no Ginásio
Pedro Ciarlini. O paraninfo geral das tur-
mas foi o professor Vingt-un Rosado (in
memoriam).

A solenidade de formatura foi presi-
dida pelo magnífico reitor Milton Mar -
ques de Medeiros e contou com a presen-
ça de representantes do corpo docente
das faculdades de Ciências Econômicas,
Serviço Social,Faculdade de Educação,
Faculdade de Letras e Ar tes, Enferma-
gem,Educação Física,Faculdade de Fi-

losofia e Ciências Sociais,Dir eito e Ciên-
cias da Saúde, além de autoridades polí-
ticas, familiares e convidados dos con-
cluintes.

A formanda Andréia Fernandes do
Nascimento, do curso de Ciências Eco-
nômicas, fez o juramento protocolar re-
presentando os demais acadêmicos con-
cluintes. O formando Antonio Peterson
Nogueira do Vale, do curso de Letras, foi
o orador da noite.

Para o ato solene de concessão de
grau o concluinte do curso de Educação
Física,representou todos os alunos for-
mandos. Antes do término da solenida-
de de colação de grau,a concluinte Ma-
rilaine Cristina Bezerra,do curso de Pe-
dagogia,entregou uma placa em home-
nagem ao paraninfo, Vingt-Un Rosado,
ao representante da família, Jerônimo
Rosado Maia Neto.

Reunião com dirigentes de unidades discutiu processo de avaliação
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DOCÊNCIA

F O R M ATURA

Mais de 90% dos professores
confirmam vínculo

Ministério da Educação (MEC) prorrogou até o
dia 30 de maio o prazo para os professores que ainda
não se cadastraram na segunda fase do Cadastro Na-
cional Docente. A Pró-Reitoria de Ensino de Gra-
duação (PROEG) quer evitar que os professores dei-
xem para última hora e espera concluir o cadastro dos
docentes da UERN até o próximo dia 15.Até ago-
ra,mais de 90% dos professores uernianos confirma-
ram seus dados no portal Sinaes.

Todos os docentes dos cursos ministrados por ins-
tituições de educação superior (exceto os aposenta-
dos) devem preencher o Cadastro Nacional de Do-
centes. O cadastro é feito pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), ligado ao MEC.

Embora a maioria dos docentes da UERN já te-
nha confirmado o vínculo institucional e de curso, no
portal Capes, é importante que os demais também
o façam,uma vez que o MEC somente validará o ca-
dastro se todos os docentes tiverem feito o procedi-
mento.

A base de dados será a oficial do MEC para do-
centes de todas as universidades. A autorização, o re-
conhecimento e a renovação de reconhecimento de
cursos e habilitações, por exemplo, só poderá ser fei-
ta para instituições que tiverem seus professores ca-
dastrados. Ao acessar o portal Sinaes (http://si-
naes.inep.gov.br/sinaes ),o docente deverá confirmar
os vínculos institucional e de curso.

CADASTRO DOCENTE



Alunos que recorrem a textos da Internet correm o risco de processo criminal,tirar nota zero,

O Curso de Pedagogia, do Projeto Pedagogia da
Terra, já conta com um grupo musical. Trata-se da
Banda Som da Terra,criada a partir de um Seminário
de Educação Ambiental promovido pelo curso.

No seminário, foi realizada uma oficina de Reci-
clagem de Lixo e, a partir daí, foram produzidos in-
strumentos musicais com o material reciclado.

"O seminário contou com oficinas pedagógicas so-
bre reciclagem do lixo, música e produção de instru-

mentos musicais de material. Com isso, surgiu a idéia
de criação da banda",revela Francisco José.

O curso de Pedagogia, ofertado através do proje-
to Pedagogia da Terra, é fruto de parceria entre a
UERN , o Instituto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra),Federação dos Trabalhadores
na Agricultura do Rio Grande do Norte (FETARN)
e Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra
(MST). O curso conta com 2 turmas:uma de trabal-

hadores selecionados pelo MST e outra de agricul-
tores ligados à FETARN . A Banda Som da Terra é
da turma da FETARN . Os alunos selecionados pelo
MST já estão se articulando para a formação da sua
banda.

A Som da Terra conta com 15 integrantes e fez
sua primeira apresentação no Lançamento do Plano
Municipal de Educação Ambiental (PMEA), dia 20
de abril, na Estação das Ar tes Eliseu Ventania.
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Aos usuários do siste-
ma "control C,Control V"
de pesquisa,um aviso: os
professores estão cada vez
mais atentos à questão do
plágio, e o aluno corre sé-
rios riscos de sofrer um pro-
cesso criminal.Os casos re-
gistrados pela Pró-Reito-
ria de Ensino de Gradua-
ção (PROEG) ainda não
chegam a tanto, mas com-
provam que a prática de
apresentar trabalhos pla-
giados vem crescendo na
Uni versidade do Estado
do Rio Grande do Norte
(UERN).A no va metodo-
logia de pesquisa,a Inter-
net, vem se constituindo
em grave problema, uma
vez que o estudante já en-
contra o texto pronto e,não
tendo, a preocupação em
usá-lo,apenas como fonte,
acaba apresentando um
trabalho que, na verdade,
não é de sua autoria.

A pró-reitora adjunta
da PROEG, professora
Lúcia Musmée,afirma que
a questão do plágio é pro-
blemática.Para evitar que
o aluno recorra ao plágio,
segundo a professora, se
vislumbra apenas uma saí-
da: que o professor seja
mais atento e faça uma lei-
tura criteriosa dos traba-
lhos apresentados. "Al -

guns casos são fáceis de ser
detectados", comenta a
pró-reitora adjunta.

Ela se refere aos traba-
lhos em que o aluno copia
textos da Internet e apre-
senta em trabalhos sem a
preocupação de tirar al-
guns elementos que facili-
tam a identificação, como
palavras em negrito e su-
blinhadas, indicando que
se trata de um link para ou-
tras páginas eletrônicas,
além de citações em outras
línguas (francês, alemão,
italiano e inglês).

A Pró-Reitoria de En-
sino de Graduação já de-
tectou o problema em mo-
nografias apresentadas por
alunos dos cursos de Direi-
to e Enfermagem.No pri -
meiro caso, a banca cons-
tatou o plágio e o aluno te-
ve que apresentar um no-
vo trabalho. No segundo
caso, a situação foi desco-
berta antes mesmo de o tra-
balho chegar à banca.

Na maioria dos casos,
o aluno não quer ter o tra-
balho de elaborar a própria
monografia e recorre a ter-
ceiros. É nesse ponto que
os problemas começam.

Quando o estudante
não acompanha o assunto,
não participa das explica-
ções relacionadas às orien-

PROBLEMA CRESCENTE EM TRABALHOS DE SALA DE AULA E MONOGRAFIA

P L Á G I O:

Pedagogia da Terra cria banda de música

REALIDADE

tações para a monografia
e não está interessado em
apresentar um trabalho fei-
to por ele próprio, a alter-
nativa encontrada é pagar
para que outra pessoa es-
creva seu trabalho.

O preço que os alunos
pagam para que outra pes-
soa faça sua monografia
varia de R$ 400 a R$ 1.000.
Esse valor, contudo, que
parece ser elevado,pode ser
insignificante diante de um
processo que ele pode so-
frer pelo plágio cometido.
É que, como a pessoa con-
tratada pelo estudante não

tem obrigação de elaborar
um trabalho sem recorrer
à Internet, a maioria dos
textos monográficos são
feitos com "retalhos" de es-
critos de autores conheci-
dos ou de monografias que
são publicadas em sites de
cunho acadêmicos.

O resultado dessa faci-
lidade pode não compen-
sar."O aluno pode ter o tra-
balho reprovado e não
concluir o curso. Se a
UERN descobrir o plágio
depois que o aluno con-
cluir, o Conselho de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão

(CONSEPE) pode abrir
um processo para que o
aluno volte à Universida-
de para elaborar uma ou-
tra monografia", afirma a
pró-reitora adjunta.

Nos casos de trabalhos
para avaliação de sala de
aula, o plágio também se
configura em mais um pro-
blema para os professores.
Para evitar transtornos,
Lúcia Musmeé enfatiza
que o professor deve ser fa-
zer uma leitura mais cri-
teriosa.Os riscos que o alu-
no corre são os mesmos
com relação à monografia.

"O aluno que apresen-
ta trabalho plagiado em sa-
la de aula pode ter o traba-
lho zerado e ser reprovado,
além de,também,poder ser
processado.Plágio é crime,
e se o autor tomar conheci-
mento de que seu trabalho
foi plagiado, ele tem todo
o direito de processar. Ob-
viamente que para o aluno
ter o trabalho zerado e ser
reprovado precisa que o plá-
gio seja comprovado",diz,
comentando que essa par-
te, da descoberta, se torna
fácil,pois os professores po-
dem consultar a internet.



, ser reprovado e refazer trabalho monográfico

Pedagogia inicia 
ano letivo com 

novas disciplinas

PROEG estuda mudança
no sistema de avaliação

O curso de Pedagogia da Faculdade de
Educação (FE-UERN) já está funcionando
com novas disciplinas. Anova organização
curricular do curso foi aprovada pelo Con-
selho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CON-
SEPE) e agora a faculdade terá 90 dias - a
partir do início do ano letivo - para concluir o
seu Projeto Político-Pedagógico.

Segundo Francisco José de Carvalho,
diretor da FE, a criação de um novo currícu-
lo é uma exigência do Conselho Nacional
de Educação (CNE). "O novo projeto prevê
uma carga horária maior, nova metodologia
e matriz curricular inovadora, flexível e avan-
çada", destaca.

Neste primeiro período, as disciplinas
implantadas foram "Fundamentos Sócio-E-
conômicos da Educação", "Fundamentos
Históricos-Filosóficos da Educação", "Antro-
pologia e Educação", "Introdução à Pedago-
gia", "Organização e Princípios da Pesquisa
em Educação". Também haverá atividades
complementares, com carga horária de 30h.

Francisco José lembra que a estrutu-
ração curricular trará uma nova visão ao
curso, que estará mais voltado para ações
práticas. Ele acrescenta que algumas dis-
ciplinares serão fundidas e outras serão
extintas. 

FORMAÇÃO - Uma das novidades
do novo currículo do curso de Pedagogia á
a implementação de atividades formativas.
Trata-se de ações complementares que vi-
sam proporcionar aos estudantes experiên-
cias diversificadas de atividades acadêmi-
cas orientadas por professores do curso.

Elas serão ofertadas por meio de semi-
nários temáticos, seminários interdisciplina-
res, oficinas pedagógicas, grupos de estu-
dos, projetos de pesquisa, projetos de exten-
são, práticas pedagógicas, práticas educa-
tivas, entre outros.

As atividades formativas serão ofertadas
do primeiro ao quarto períodos e foram de-
nominadas Atividades Formativas I, II, III e I.

Francisco José Aluno vai escolher ativi-
dades em que vai se integrar. "Elas serão ofe-
recidas em horário diferente do curso, para
que todos os alunos possam participar", com-
plementa. Nesse sentido, estão sendo es-
tudadas duas opções: aumentar a duração
das aulas pela manhã e/ou realizar as ativi-
dades aos sábados.

Com a estruturação curricular, o curso
passará a ter  9 períodos - ou 4 anos e meio
de duração. Aprática de ensino, o chamado
estágio, começará mais cedo e será oferta-
do a partir do quinto período. 

A reformulação do sistema de avaliação relacionado ao ensino/aprendizagem
está sendo discutida na UERN. O atual modelo, segundo a pró-reitora adjunta da
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, professora Lúcia Musmeé,não tem dado
conta da demanda da avaliação do rendimento dos alunos m sala de aula.É que,
embora permita outros instrumentos de avaliação, é ela enfatiza que é preciso dis-
cutir meios que favoreçam uma melhor análise das atividades que envolvem pro-
fessor e aluno.

O problema, ainda segundo a pró-reitora adjunta,é que alguns professores
também não têm trabalhado a questão da avaliação como deveria.Além disso, ex-
istem disciplinas que não possibilitam três avaliações escritas e individuais. "O
nosso sistema permite outros sistemas de avaliações, mas não diz quais e fecha
com a aplicação de três avaliações escritas e individuais", diz.

A discussão sobre uma reformulação desse sistema,continua Lúcia Musmeé,
deve ser direcionada para alternativas que possam avaliar o conteúdo e o rendimento
dos alunos. Mas ela afirma que a avaliação escrita deve continuar.

Atualmente se faz avaliação através de seminários e prova escrita.Professores
dos cursos de licenciatura,por exemplo, defendem que o sistema deve incluir uma
avaliação oral. Até mesmo para evitar que os alunos simplesmente decorem o con-
teúdo em vez de aprendê-lo, e também porque, nesse caso, a UERN está forman-
do novos professores e que devem ter noção do controle em sala de aula.

A DE AULA E MONOGRAFIA

 I O:
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Francisco José de Carvalho, diretor da Faculdade de Educação (FE)

CURRÍCULO

Banda Som da T erra é composto por  15  integrantes
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A Comissão de Extensão da PROEX
aprovou já para o primeiro semestre a
realização de 32 projetos, atendendo
uma demanda da comunidade acadêmi-
ca e da comunidade externa. Alguns já
estão em andamento, como é o caso do
Projeto Eqüidade Social e Igualdade Ra-
cial: Horizontes de uma Educação De-
mocrática Cidadã, patrocinado pela
Uniafro; além do projeto Coleta Seleti-
va,desenvolvido na comunidade de No-
va Vida, em ação conjunta com o Depar-
tamento de Biologia da UERN.

No projeto Coleta Seletiva, as ações
se voltam para a criação de alternativas
relacionadas à geração de renda à popu-
lação da comunidade. As atividades ini-
ciais foram baseadas em esclarecimen-
tos acerca das possibilidades rentáveis
que poderiam surgir com a reciclagem
do lixo, especificamente o papel e as gar-
rafas de refrigerantes, que se transfor-
mam em peças de utilidade doméstica
e artesanato - fruto da campanha de ar-
recadação de materiais recicláveis das
casas e de terrenos baldios da periferia
de Mossoró.

Esse trabalho é desenvolvido pela

Associação Comunitária Reciclando pa-
ra a Vida (ACREVI), com a coordena-
ção do professor Ramiro Camacho, do
Departamento de Biologia desta Univer-
sidade. O professor Ramiro Camacho es-
clarece que é preciso o envolvimento da
comunidade e informa que o projeto é
desenvolvido em parceria com a UERN,
e financiado pelo Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq).

Esse trabalho tem caráter educativo
e ligado às ações de proteção ao meio
ambiente. Apesar da sede da ACREVI
ser localizada no bairro Nova Vida, o
grupo é composto por 33 associados e
tem suas atividades descentralizadas em
outros bairros da cidade, com a realiza-
ção da coleta seletiva do lixo.

Camacho comenta que a ação nos
bairros tem caráter educativo para orien-
tar a população acerca da prevenção con-
tra a proliferação do mosquito Aedes a-
egypt, transmissor da dengue.

ASSESSORIA - Em parceria com
a Universidade Federal Rural do Semi-
Árido (UFERSA), a UERN estará de-
senvolvendo o Projeto Incubadora - que

Extensão define projetos
Ações de reciclagem têm modificado a vida da comunidade e encontrado soluções onde antes só havia problemas

Atividades realizadas pela ACREVI são fruto de trabalho financiado pelo CN -

C R O N O G R A M A

consiste na prestação de assessoria para em-
presas.

O professor Etevaldo Almeida, da
PROEX, informa que seis empresas vão
participar do projeto e que o planejamen-

to das atividades está em fase de conclusão.
"Trabalhamos com os cursos de Economia
e Administr ação, e temos três alunos volun-
tários, sendo um de Administr ação e dois
de Economia",informa Almeida.
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- Projeto Incubadora de Empresa;

- Projeto Petrobrás Ambiental;

- Programa de Formação Continuada em Mídias na Educação;

- Projeto Auditoria Interna na ADUERN;

- Projeto Eqüidade Social e Igualdade Racial: horizontes de uma educação democrática e cidadã, patrocinado pelo UNIAFRO;

- Projeto Cidadania e Liberdade;

- Projeto Conhecendo Direito;

- Projeto Amantes de Sofia;

- Projeto Cinesofia;

- Cursos de Línguas do NEEL;

- Projeto Os Violões da UERN: música e conhecimento nas escolas de rede pública de ensino;

- Projeto Quarteto de Sax;

- Projeto Reciclando para a Vida;

- Projeto Recriação;

- Projeto Formação e Capacitação de Profissionais em Gestão;

- Projeto Educação Inclusiva Ensinando na Diversidade;

- Projeto Pensamento Educacional Diálogo com os Clássicos e seus Contemporâneos;

- Projeto dialogando com as práticas educativas possibilidades colaborativas entre escola e universidade;

- Projeto direitos humanos em tempos de desumanização;

- Projeto Iniciação Desportiva 1º e 2º Ciclo do Ensino Fundamental nas Escolas Municipais e Estaduais de Pau dos Ferros;

- Projeto atividade física como subsídio à qualidade de vida na terceira idade;

- Projeto Diálogos na Reforma Agrária - ACC;

- Projeto Inglês para Crianças na Comunidade;

- Projeto associativismo e controle social;

- Projeto de Determinação do Custo de Vida no Município de Patu;

- Projeto o anúncio e a palavra: educação e saúde na comunidade de Frei Damião - Caicó-RN;

- Projeto a vida em canto;

- Projeto BALE - Biblioteca Ambulante e Literatura nas Escolas: ação conjunta BNB, o GEPPE e a comunidade pauferrense;

- Projeto a zona rural no vídeo: a convivência no semi-árido do potiguar e um aprendizado audiovisual (Documentário);

- Projeto monitoramento da temperatura de perímetro urbano de Mossoró;

- Projeto nível de conhecimento da população e dos odontólogos da cidade de Caicó - RN, sobre o câncer oral e instituição de atitudes preventivas na saúde pública oral.

Projetos de Extensão propostos p ara execução a p artir do primeiro semestre de 2007:



Algumas pessoas ainda consideram essencial a pre-
sença do aluno em sala de aula,justificando que o diá-
logo e o debate não podem ser substituídos. Mas é cres-
cente a corrente dos que pensam de forma diferente, ou
simplesmente aceitam a novidade de aliar estudo e dis-
ciplina bem distante do convívio com professores e co-
legas de classe. Af inal é possível assimilar o conteúdo
sem ter aulas presenciais?

A modalidade de Ensino a Distância vem sendo
adotada em todo o país. O governo federal pretende am-
pliar o sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB).
A Uni versidade do Estado do Rio Grande do Norte
(UERN) já pratica essa modalidade de ensino desde

2001,uma vez que os professores se deslocam até
Núcleos e Campi para dar aula.

Recentemente o assunto Educação a Distân-
cia foi discutido durante um seminário realizado
em Florianópolis - Santa Catarina, uma promo-
ção da Associação Brasileiras dos Reitores das Uni-
versidades Estaduais e Municipais (ABRUEM).

Representaram a UERN o magnífico reitor Milton
Marques de Medeiros e o professor All yson Oliveira,
que coordena o Núcleo de Educação a Distância
(NEAD) da Uer n. O professor fala sobre o congresso
e explica o tema que causa polêmica entre os mais con-
servadores:
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UERN está participando do mais recente edital de 

financiamento para criação de cursos à distância

I N F O R M A T I V O
UERN - O senhor acom-
panhou o magnífico rei-
tor Milton Mar ques no
encontro promovido pe-
la ABRUEM, em que o
tema Educação a Distân-
cia foi discutido. Quais
as novidades desse en-
contro? 

ALL YSSON OLI -
VEIRA - O encontro com
os dirigentes de outras
IES nos possibilitou uma
visão panorâmica das
reais perspectivas, desa-
fios, e principalmente do
que tem sido feito em re-
lação a políticas e ações
práticas em Educação à
Distância (EaD) nos de-
mais Estados do Brasil.O
fato é que Educação à
Distância é uma realida-
de concreta no Brasil e
que as ações do Ministé-
rio da Educação (MEC)
estão voltadas especifica-
mente para EaD,e as coo-
perações interinstitucio-
nais respaldadas na for-
mação de consórcios re-
gionais são de fundamen-
tal importância.

IU - A existência de
cursos à distância divi -
de opiniões. Alguns
acreditam que a presen-
ça do aluno em sala de
aula é essencial,outros

dados mostram que há
alunos que conseguem
acompanhar as aulas e
mantêm uma rotina de
estudos regrada. Qual
sua opinião?

AO - Ao analisarmos
o decorrer de um curso
qualquer,podemos tomar
dois principais aspectos:
1) os subsídios fornecidos
pelos professores, ou se-
ja os materiais por eles
preparados/selecionados
e suas exposições sobre o
tema; 2) O debate ou
construção colaborativa
de idéias sobre a temáti-
ca em questão. Estes são
os pilares de nossa forma
atual de educação,que es-
sa educação seja presen-
cial ou à distância.

O que ocorre na edu-
cação presencial é que o
aluno se desloca até uma
sala de aula,tem a opor-
tunidade de acesso aos
subsídios do professor,
realiza e interage com o
professor e os demais alu-
nos, porém após o horá-
rio destinado a este en-
contro, não há mais a
oportunidade de dar con-
tinuidade às discussões
tomadas em sala de aula,
e assim este aluno terá de
esperar a aula seguinte pa-
ra a retomada do debate

e se pôr nova-
mente diante do
mediador (neste
caso o profes-
sor). Ao levar-
mos este mode-
lo para o supor-
te das diferentes
mídias "texto,
áudio e vídeo",
através da me-
diação com ma-
terial impresso,
a TV, o rádio e a
Internet, pode-
mos ter não so-
mente boa parte dos sub-
sídios disponíveis como
também o debate perma-
nentemente aberto e re-
gistrado para posterior
consulta por ferramentas
que organizam e armaze-
nam estes fluxos informa-
cionais. Então para este
propósito a presença físi-
ca do aluno em sala de au-
la pode ser dispensada ao
percebermos a possibili-
dade de novas formas de
aprendizagem e constru-
ção de idéias.

IU - Quais os prós e
os contra da Educação à
Distância?

AO - Educação à Dis-
tância é uma das grandes
discussões pedagógicas
no campo das modalida-
des de ensino/aprendiza-

gem e representa um de-
safio tanto para alunos
quanto professores, pois
há a necessidade de se
"aprender a aprender à
distância" e "aprender a
mediar à distância".Qual
o papel do professor?
Qual o papel do aluno?
Estas respostas só se po-
dem obter no estudo das
metodologias desta mo-
dalidade, e esta é uma ta-
refa tanto para alunos e
professores. O mais difí-
cil é compreender que
nesta modalidade o pon-
to chave do processo está
nas relações que o aluno
tem de estabelecer com
seus pares e com os pro-
fessores. Há uma trans-
ferência do foco no pro-
fessor para o foco no alu-

NEAD

Educação à distância: 
Um novo conceito de ensino

no, onde este deve ser le-
vado a um processo de au-
toria de duas idéias e ex-
pressá-las nas mídias dis-
poníveis. E esta é uma di-
ficuldade tanto para o alu-
no quanto para o profes-
sor,de tal forma que o pro-
fessor para atuar na EaD
deve passar por um pro-
cesso de capacitação mui-
to intenso e os alunos tam-
bém têm de aprender a se-
rem alunos nesta moda-
lidade.

Em um curso à distân-
cia o aluno é acompanha-
do através de uma media-
ção tecnológica,e desta
forma tem a possibilidade
se tornar bem mais pre-
sente nas discussões.
Aquilo que anteriormen-
te chamamos de constru-
ção colaborativa de
idéias, passa a se chamar
de construção colaborati-
va do conhecimento. Há
uma mudança de paradig-
ma ao passo que o princí-
pio da regulação cede es-
paço para a emancipação,
sendo devolvida ao alu-
no a autonomia da gestão
de seu próprio saber.

IU - Quais os princi -
pais projetos do NEAD? 

AO - Atualmente o
NEAD conta com a ofer-
ta de um programa de for-
mação continuada em
Mídias na Educação, um
programa do MEC em
parceria com diversas
Uni versidades Públicas
Brasileiras,e a UERN tem
acompanhado a concep-
ção deste projeto desde o
seu início. A nossa pers-
pectiva é de ampliarmos
este ano as discussões
dentro da comunidade

acadêmica com a oferta
de cursos sobre a metodo-
logia usada na EaD bem
como uma formação am-
pla para o uso educacio-
nal e para autoria criati -
va nas diversas mídias.

IU - A UERN pr eten-
de criar cursos de educa-
ção à distância? 

AO - A UERN tem
uma trajetória de oferta de
cursos à distância desde
2001,contudo ainda é um
desafio para a nossa Uni-
versidade a implantação
de cursos de graduação à
distância.O projeto Uni-
versidade Aberta do Bra-
sil (UAB), do MEC,é uma
excelente iniciativa do
Governo Federal de pos-
sibilitar o financiamento
da abertura de cursos de
graduação à distância,e a
UERN está participando
do mais recente edital de
financiamento para cria-
ção de cursos à distância.

IU - Cur sos desse ti-
po ajudariam a reduzir
gastos?

AO - A modalidade de
EaD tem sido uma das
respostas mais eficientes
aos problemas das dificul-
dades em se democratizar
o acesso à educação. Ao
invés de afirmar a redução
de gastos, posso dizer que
a EaD possibilita uma oti-
mização dos investimen-
tos para a educação, prin-
cipalmente para a educa-
ção superior, visto que
permite uma maior abran-
gência e o aumento da
oferta de vagas, podendo
desta forma ser vista tam-
bém como mais uma po-
lítica de inclusão.

ENTREVISTA - Allyson Oliveira
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A UERN está com um
processo seletivo para a con-
cessão bolsas de Desenvolvi-
mento Científico Regional
(DCR) para doutores que ain-
da não têm vínculo emprega-
tício com a Universidade. São
bolsas financiadas numa par-
ceria entre a Fundação de
Apoio a Pesquisa no Estado
do Rio Grande do Norte (FA-
PERN) e o Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (C-
NPq).

"Nós queremos que esses
doutores venham para a Uni-
versidade para desenvolver
determinados projetos de pes-
quisa. O objetivo é fixar os
doutores na Instituição",ex-
plica o pró-reitor de Pesquisa
e Pós-Graduação (PRO-
PEG), Antônio Carlos Ruiz.
Os valores das bolsas variam
de R$ 2.800,00 a R$ 5 mil.

Podem se candidatar dou-
tores que recentemente con-

cluíram seus doutorados, professo-
res que já têm um trabalho conso-
lidado de pesquisa,mas que estão
aposentados, dessa forma eles po-
dem retornar à UERN ou vir de ou-
tras instituições.

As bolsas serão destinadas para
apoiar os corpos docentes dos cur-

sos de Mestrado que foram criados
na instituição através de uma reso-
lução aprovada pelo Conselho de
Ensino Pesquisa e Extensão (CON-
SEPE).Esses cursos são:Ciências
Biológicas, Física, Ciências da
Computação (realizado em parce-
ria com a Universidade Federal Ru-

Doutores podem concorrer a bolsas 
de Desenvolvimento Científico
Bolsas variam de R$ 2.800,00 a R$ 5 mil,objetivo é fixar os doutores na UERN 

Carlos Ruiz, pró-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação
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Normas da capacitação de docentes passam por processo de revisão
Apenas no mês passado a

UERN gastou R$ 42.266,00,com
os professores que estão fazendo
mestrado e doutorado. Mais 18
professores estão se preparando
para ir para o doutorado e out-
ros 10 para o mestrado.Eles se so-
mam aos 73 doutorandos e 21
mestrandos. Todo o investimen-
to tem como um dos objetivos
principais incentivar a produção
científica no âmbito da Univer-
sidade.

De olho nessa produção,é que
a Comissão Permanente de Pós-
Graduação está desenvolvendo
um processo de revisão das nor-
mas da capacitação docente. "Es-
sas normas foram criadas num
contexto completamente difer-
ente do que temos hoje. À época,
a universidade praticamente não
tinha professores com titulação
de doutor.Hoje essa situação mu-
dou", destaca o pró-reitor de
Pesquisa e Pós-Graduação, Car-
los Ruiz. Para exemplificar,ele ci-
ta que em 1996 a UERN tinha

MESTRES E DOUTO R E S

Docentes com título de doutorado - 78 
Docentes com título de mestrado - 244 
Cursando mestrado - 21 professores 
Cursando doutorado - 73 professores

Dados sobre mestres de doutores na UERN até dezembro de 2006

Professores saindo para o doutorado - 18 docentes (dois vão para o exterior)
Professores saindo para o mestrado - 10 professores

Número de professores que estão saindo p ara a cap acit ação:

apenas três doutores e atualmente são
80 doutores.

Outro fato que gera mudança é a
composição do corpo docente que vem
tomando outra forma com a realiza-
ção dos concursos, já que têm entrado
muitos mestres. "Temos uma deman-
da grande de capacitação docente, es-
sa demanda não deve ser tratada de for-
ma geral, ela deve atender o Plano de
Desenvolvimento Institucional (PDI)",
explica Carlos Ruiz.

A intenção é que a capacitação Do-
cente esteja em sintonia com a criação

de programas de mestrado e doutorado,
vinculada às linhas de pesquisa.Um dos
novos critérios adotados é a exigência
que o professor que saia para o d-
outorado tenha uma experiência de tra-
balho científico devidamente compro-
vada com uma produção científica.

"Queremos que a saída para o d-
outorado seja feita com o aval de um tra-
balho anterior. Estamos definindo os
critérios e requisitos para o afastamen-
to, para a capacitação docente. Proces-
so deve ser concluído em dois meses",
ressalta o pró-reitor.

O processo deve passar primeiro pela
Comissão Permanente de Pós-Gradu-
ação, ser discutido pela comunidade a-
cadêmica e submetido à apreciação do
Conselho de Ensino Pesquisa e Exten-
são (CONSEPE),para em seguida en-
trar em vigor.

A idéia é que as atividades de
pesquisa tenham caráter transversal na
Universidade, já que estão presentes nas
atividades da Graduação, Extensão e
Pós-graduação. Toda a melhoria da
qualidade do corpo docente traz uma
melhoria no Ensino.

ral do Semi-Árido -
UFERSA) e o curso de
Letras ( que funcionará
em  Pau dos Ferros).

As bolsas DCR estão
com o processo em aber-
to e a UERN está rece-
bendo propostas de can-
didatos, de forma prefe-
rencial das áreas citadas
acima.Estão sendo ofer-
tadas seis vagas. Os inte-
ressados devem se dirigir
ao setor de Pós-Gradu-
ação e deve elaborar o
projeto de pesquisa em
sintonia com as linhas de
pesquisa dos programas.
"A partir do aval, a pro-
posta será direcionada à
PROPEG, Fapern e em
seguida ao CNPq",afir-
ma Carlos Ruiz.

Apenas uma bolsa
tem prazo para ser preen-
chida até o dia 20 de
maio, as outras são de flu-
xo contínuo. "É um con-

vite para que esses douto-
res se dirijam até a PRO-
PEG, ressalta Carlos
Ruiz.

EXPECT ATIV A - A
criação dos cursos de
mestrado da UERN já
passou pela primeira eta-
pa, que foi a aprovação
pelo CONSEPE.A pro-
posta já foi enviada para
a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (CA-
PES),para que seja ava-
liada pelo comitê de área
correspondente, a partir
daí ele poderá ser reco-
mendado pela CAPES
tendo reconhecimento
em todo o país. "Estamos
aguardando o resultado
dessa avaliação, só então
é que poderemos lançar o
processo seletivo. Esta-
mos aguardando com
grande impaciência",fi-
naliza Carlos Ruiz.



No processo de aprendizado e
consolidação da PRORHAE serão
discutidos: O quadro de lot ação

da Universidade; Plano de Cargos
e Salários dos Servidores da

UERN; processo de avaliação do
Estágio Probatório;  Processo de

Avaliação de Desempenho dos
Técnicos Administrativos; e será
lançado o projeto de prep aração

Faltando pouco
mais de cinco meses
para a comemoração
da primeira década,a
Pró-Reitoria de Re-
cursos Humanos e
Assuntos Estudantis
(PRORHAE) v em
brindando os servido-
res com mensagens
de incentivo e auto-
estima.A pró-reitora
Joana D'Arc Lacerda
informa que várias
atividades estão pre-
vistas para 2007.

A PRORHAE f oi
criada em outubro de
1997, até então a
UERN não contava
com uma Pró-Reito-
ria de Recursos Hu-
manos. "Estamos nos
preparando para fa-
zer o Seminário de
Recursos Humanos e
realizar, junto com
outras universidades
de Mossoró,um con-
gresso",afirma Joana
D'Ar c, ressaltando
que o seminário não é
realizado há dois
anos.

A intenção é que o
seminário atinja não
só a UERN, como ao
público externo. A
programação do
evento deve ser de-
senvolvida no mês de
outubro. Quanto ao
congresso, já foram
realizados contatos
com instituições co-
mo a Universidade
Federal Rural do Se-

mi-Árido (UFERSA),
Uni versidade Potiguar
(UnP) e Faculdade Ma-
ter Christi.

Por ser considerada
uma área nova, apesar
de ser exigida pelas leis
da Administr ação Pú-
blica, a área de Recur-
sos Humanos é pouco
discutida na Região,
principalmente em
Mossoró. "É uma área
relativamente nova nas
Uni versidades, espe-
cialmente quando se fa-
la em Ensino, Pesquisa
e Extensão. A gente pe-
de informações a ou-
tras universidades, mas
essas informações ain-
da são muito prelimina-
res, embora sempre te-
nha existido a necessi-
dade de ter um setor
pessoal e de recursos
humanos, como deter-
mina as exigências da
administração pública.
Isso é muito recente no
Brasil", explica Joana
D'Ar c.

Nesta etapa prepa-
ratória, a PRORHAE
inclui, mensalmente,
uma frase de estímulo
nos contracheques dos
servidores. A inicia tiva
faz parte da campanha
"PRORHAE: 10 anos,
10 propósitos", além
disso estão sendo publi -
cados textos na Intra-
net da UERN sobre os
princípios da área de
Recursos Humanos, vi-
sando a reflexão dos

servidores. Uma comis-
são está sendo consti-
tuída para organizar as
atividades culturais.

Ainda no processo
de aprendizado e con-
solidação da Pró-Reito-
ria, serão discutidos:O
quadro de lotação da
Universidade;Plano de
Cargos e Salários dos
Servidores da UERN;
processo de avaliação
do Estágio Probatório;
Processo de Avaliação
de Desempenho dos
Técnicos Administr ati -
vos; e será lançado o
projeto de preparação
para a aposentadoria
do servidor.

Paralelo a essas ati -
vidades o Programa de
Capacitação do Servi-
dor Público vem ocor-
rendo desde o ano pas-
sado. Além de partici -
par de cursos de capaci-
tação a UERN oportu-
niza que os próprios
servidores possam mi-
nistrar os cursos, apro-
veitando desta forma
para valorizar o poten-
cial da sua equipe.

"A área de Recursos
Humanos é fundamen-
tal, eu diria que é o co-
ração da Universidade.
Agrega benefícios, pro-
fissionais e qualificação
continuada Uma área
de muita perspectiva e
que tem muito a cres-
cer", finaliza a pró-re-
itora Joana D'Arc La-
cerda.

PRORHAE: 10 anos, 10 propósitos
Seminário e Congresso estão inseridos nas atividades comemorativas dos 10 anos da PRORHAE

Professora Joana Darc fala sobre projetos da PRORHAE
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U M ADÉCADA

FAEF ganha títulos em Jogos Universitários do Rio Grande do Norte
A Faculdade de Educação Físi-

ca (FAEF-UERN) conseguiu re-
sultados expressivos na 51ª edição
dos Jogos Universitários do Rio
Grande do Norte, ocorrida em Na-
tal, no período de 24 a 28 de abril.

A FAEF participou das dis-

putadas das seguintes modali-
dades:basquetebol feminino, futsal
masculino e feminino; voleibol
masculino, judô e atletismo.

A faculdade conseguiu o hexa-
campeonato no futsal masculino.
Também ganhou títulos no judô,

na categoria até 60 quilos, com Fer-
nando Antônio; e até 90 quilos,
com Dimitri Augusto.

No atletismo, a FAEF f icou
com o primeiro lugar no lança-
mento de martelo, com a atleta Ta-
tiane Rebeca.Todos os três atletas

são do Núcleo Avançado de Edu-
cação Superior de João Câmara.

Com os resultados obtidos, a
FAEF participará dos Jogos
Brasileiros Universitários, que a-
contecerão em junho, em Santa
Catarina.
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PROFª SOCORRO BATISTA 

A história da UERN é marcada por
momentos em que a  organização dos
seus segmentos (estudantes, profes-
sores e funcionários) foi decisiva para
os rumos da Instituição. Exemplo
maior desses momentos foi o proces-
so de mobilização ocorrido  em l987,
do qual resultou  a estadualização.

O movimento pela estadualização
fundamentou-se  em inúmeras razões.
Porém, a principal delas foi a defesa do
caráter público do ensino superior, pos-
to que, ao ser estadualizada,a UERN
deixaria de ser uma Fundação Munic-
ipal, cuja oferta do ensino era privada,
com cobranças de mensalidades, à
época consideradas exorbitantes para a
realidade econômica da região. Tal re-
alidade, inclusive, foi pauta das grandes
mobilizações estudantís nos anos 1980,
lideradas pelo Diretório Central de Es-
tudantes ,com o apoio dos demais seg-
mentos, principalmente da Associação
de Docentes da UERN - ADUERN .
Além disto, estava colocada a possibil-
idade de democratizar a instituição, lib-
ertando-a do mando da oligarquia lo-
cal,assim como  a sua inserção  no cen-
tro do debate da política  educacional
estadual na perspectiva de desenvolvi-
mento do seu processo de consolidação
enquanto Instituição de Ensino Supe-
rior.

Passados 20 anos, a história nos
mostra que estávamos corretos(as).A
UERN  mudou, embora a herança de
alguns males antigos ainda nos assom-
bre.Ela cresceu,embora de forma des-
ordenada,sem planejamento. Mas vem
cumprindo um papel muito impor tante
no plano estadual,inserida em todas as
regiões do Estado, em que pese as di-
ficuldades para tal.

Agora,estamos diantes de  um out-
ro processo:A FEDERALIZAÇÃO
DA UERN . Desta vez, a comunidade
acadêmica não é,até então, a protag-
onista desta reivindicação. Nem mes-

mo foi ouvida pelos que estão a erguer
esta bandeira. Mas precisamos en-
frentar e provocar este debate com a
qualidade e a seriedade que ele merece.
Para isso, precisamos buscar respostas
para algumas perguntas:quais os ar-
gumentos apresentados pelos que de-
fendem a federalização da UERN?
Como entender que ao invés de discu-
tirmos o orçamento, a autonomia fi-
nanceira da Instituição, e o seu papel
no desenvolvimento do Estado, nos
guiemos pela racionalidade financeira,
erguendo  de forma imediatista, a ban-
deira da federalização? E o que é pior
, sem que isso tenha sido discutido  com
os segmen-
tos a-
cadêmicos,
e nem com
o próprio
g o v e r n o
f e d e ra l ,
c r i a n d o
expectat i -
vas de que a
federaliza-
ção nos ele-
vará ao
m e s m o
p a t a m a r
das grandes
universidades federais brasileiras. Na-
da mais falso.

A verdade é que, apesar da sua capi-
laridade, do seu potencial acadêmico,
a UERN é vista pela tecnocracia con-
servadora  do governo estadual como
uma "despesa" e não como um inves-
timento. A tecnocracia não consegue
perceber a Universidade do Estado co-
mo um espaço de ampliação da cultura
do seu povo, como uma instituição ca-
paz de produzir conhecimento. Tanto
é verdade, que a Agenda do Cresci-
mento do RN, recentemente apresen-
tada à sociedade potiguar, desconhece
que a nossa Universidade poderia ser
uma grande parceira nesse projeto, da-
da a experiência acumulada no cam-

po da educação
com ações  impor-
tantes em várias
áreas do saber.

Na era do con-
hecimento e dos
profundos avanços
tecnológicos, o
mundo avançado,
assim como os
países em desen-
volvimento, discutem e compreendem
a educação como instrumento indis-
pensável ao desenvolvimento. Con-
sciente dessa realidade, o governo Lu-
la definiu a educação como uma de

suas princi-
pais priori-
dades. Nes-
ta perspec-
tiva, vem
desenvo l -
v e n d o
ações im-
portantes,
como a am-
pliação e
criação de
novas uni-
versidades
federais; a
i m p l a n -

tação dos Centros Federais de Edu-
cação Tecnológica - CEFETs -,inclu-
sive no RN, onde por iniciativa da
deputada federal Fátima Bezerra, a-
través de emendas ao orçamento da
União, somente em 2006 foram con-
struídas três unidades e com perspec-
tiva de que até 2008 tenhamos mais
sete instaladas em diversas regiões do
Estado.

Paradoxalmente, entre alguns se-
tores políticos do nosso estado, ergue-
se a bandeira da federalização, ao que
parece encontrando bastante eco junto
ao Poder Executivo Estadual,diga-se
de passagem, o maior interessado em
"li vrar-se" dessa  "onerosa" tarefa - leia-
se folha de pagamento. Isto em um es-

tado que, segundo dados das últimas
pesquisas, detém um dos piores níveis
de ensino do país. Diante de tal reali-
dade, por que não discutirmos como a
UERN pode colaborar com a super-
ação das deficiências do nosso sistema
público de ensino? Ou será que a edu-
cação não está na Agenda de cresci-
mento do Governo do Estado?

Por fim, quero ressaltar que os ques-
tionamentos aqui apresentados não
correspondem a uma posição contrária
ou a favor, pois ainda desejo refletir
muito sobre isso, inclusive com meus
pares na Universidade. A nossa posição
trata-se na verdade de um convite à re-
flexão sobre os destinos da nossa IES.
A UERN tem capilaridade, gente que
pensa,gente que produz conhecimen-
to em meio às adversidades. Nossos(as)
alunos(as) e professores(as) desen-
volvem atividades de extensão com
muito compromisso social.Nossos(as)
Mestres(as) e Doutores(as) desejam
dispor das condições necessárias para
que possam desenvolver pesquisas que
respondam aos grandes desafios do
nosso Estado. Então, é urgente per-
guntar: pode um governo, seja ele qual
for, prescindir deste potencial? 

Professora da Universidade do
Estado  do Rio Grande do Norte  des-
de 1988, ex-aluna da UERN e presi-
dente do DCE no início dos anos de
l980, ex-presidente da Associação de
Docentes da UERN-ADUERN , at-
ualmente aluna do Mestrado em Ed-
ucação da UFRN.
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OPINIÃ

Passados 20 anos, a
história nos mostra que

estávamos corretos(as). A
UERN  mudou, embora a
herança de alguns males

antigos ainda nos assombre

“

A F eder alização da UERN:
um conv i te  ao  debate


